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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

I; 
! 

/ 

;ttI RESOLUÇÃO N2 001, DE 03 DE FEVEREIRO DE 1978 

J 

J 

, 

Estabelece as Normas Disciplinadoras 
das Anuidades Escolares para 1978 e 
fixa seu percentual de reajuste, das 
escolas de 12 e 22 Graus, dos Cursos 
Livres e dos de Supl;ncia correspon 

~ -dentes aqueles Graus de ensino. 

o CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DE GOIÁS, no uso 
de atribuiç~es legais e nos termos do Parecer n2 3181/77, de 
11/11/77, do Colendo Conselho Federal de Educaç~o e da Deli 

N N-

beraçao n fl 001/78, de 18/0//78, da Comissao de Encargos Edu 
cacionais junto a este Conselho de Educaç~o, -

RESOLVE: 

Artigo 12 - As anuidades escolares das instituiç~cs de ensi 
no de 12 e 2 2 Graus ser~o calculados de acordo 
com a evoluç~o dos precos e a correspondente va 

N N ~ ~ 

riaçao de custo, nao podendo ultrapassar o valor 
resultante da aplicaç~o da seguinte f~rmula, ado 

~ <, -
tada a titulo precario: 

A 
50 

A = 50 x S onde: 
f'! ., m 

anuidade de cada turma ou curso; 
coeficiente fixol 

I '· 'J' I S - sa ar 10 mc( J o r1ensa por turma ou por cursOi 
~ , ~ I f~' ' J- t r'l - matr J cu a IS J ca mca I ai por urma ou por 

curso; 
~ , 

m - matrIcula gratuita media, por turma ou por 
curso. 

---~--,~ 
j 

- -"-
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇ~O 

r- '. ' ,. I . 'J 12 - Entende-se por sararlo meGIO mensa, respectlv,2, 

§ 22 -

,. " mente, ~or turma ou por curso, a mecla por turma ,. . ... 
dos salarlos de um mes de todo o corpo docente, 
sem inclus~o de qualquer encargo social e calcu -lado segundo as normas em vigor. 

e valor de "5" ser~ o do sal~rio m~dio por tur 
ma, previsto pare ~ exercfcio e obtido por me;; 
de reajuste de sal~rio-aula m~dio do exercfcio 
anterior, na base dos acertos intersindicais ou, 
no minimo, na base percentual do reajuste prete.!}. 
dido para a anuidade. 

§ 32 - A natrfcu!a financeira r~~dia para efeitos de c~l 
curo de anuidade ser~ a real. 

o 42 - O valor de Um" inclui tanb~m todas as grat~idades 
• N N 

obtidas pela global 'Zuiao das reduçoes 
concedidas e não podera ser superior a 

parciais 
1 Q7i {Dez 

Por Cento) do valor de "M". 
§. 52 - t!as r:latr f cu I as paoas por bo I sas de estudo 

,. N ~ 
indivi -duais, so podcrao ser incluídas entre as 

dades as parcelas nao cobertas pelo valor 
sa. 

gratu1. 
da boI -

Artigo 212 - Para uma graduõl adequac~o d<ls anuid<ldes aos nf . ,. -

§ ;~ -.- ; 

veis estabelecidoG pela formula, o v<llor de cor 
N #IfI' -

rente de sua apl icaçao nao devera ultrapassar a 
35~ (Trinta e Cinco Por Cento) d<ls <lnuidades e 
taxas aprovadas no ano anterior, observando-se, 

, _.- N 

tambem, o disposto no Artigo 15 desta Resofuçao, 
quanto aos novos estabelecimentos de ensino. 

Sempre. que, por determinaç~o legal, o percentual 
de reajuste dos sal~rios dos professores ultr.2. 
paSS<lr o percentual fixado neste artigo para a~ -menta de anuidades, admite-se o reajustamento 
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Artigo 32 -

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

das anuidades escolares para 1978, acrescentando , ' -se as anuidades calculadas na forma de caput des -te artiDo, um valor correspond~nte a um perce!!. 
tual sobre a anuidade do 1977, percentual este 
igual a, no r.l~ximo, 50;~~ (Cinquenta por Cento) da 
diferença entre o percentual fixado para aumento 
salarial dos professores c os 3S;i (Trinta e Ci!!, 
co por Cento) fixados nesta Resolllç~o, como 1ndi , J_ 
ce basico de reajustamento. 

O reajustamento autorizado no par~9rafo anterior 
. N' .. • ndepende de comprovaçao contab. I e deve apenas 
ser comunicado ~ Comiss~o de Encargos Educacio , -
nais para efeito de cadastramento, ate o dia 30 
de julho de 1978. 

Quando o valor a que se refere o Artigo 22 se rc 
velar insuficiente para atender .:Js condic~es d-; 

~N , 

estabelecimento, este, mediante comprovaçao h!!, 
bil, constantes dos elementos abaixo especifica , -
dos, podera pleitear reajustamento daquele valor 
junto a Comiss~o de Encargos Educacionais, a sa -ber: 

b I d A'1 . -t • - a ancos os tres utlmos exerclclos e con 
~ -t -

tas de Receitas e Despesas de igual perlodo; 
II - balancetes dos tr~s meses anteriores ao da 

sol icitaç~o (quando o ~ltil1lo balanço n~o e!!. 
tiver fechado); 

III - guias de recolhimento do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serv i co e do I NPS, re I at i vas ao 

A .,.:l.."., -
mes anterior a sollcltaçao; ..., . 

IV - declaracao do numero de alunos matriculados, 
efetivo' das .Icurmas, com provis~o orçament,i 
ria de reajuste de pessoal; 

V - declarac~o do n~moro de alunos bolsistas 
~ 

e 
valor das bolsas; 

"" , . 
VI - comprovaçao do salarlo-aula pago aos profe!!. 

sores; 
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.... I '. VII - informaçao sobre cargas 10rarlQS por turma 
ou cursos; 

f 'lo' C· ... VIII - outros e ementos, a criterio da or.lIssao de 
Encargos Educacionais, que forem julgados ne -cess~rios ~ an~lise cont~bi I. 

,.. , 
§ 12 - O Conselho Estadual de Educacao remetera - quan 

~ ,.. -do solicitado - ao Conselho Federal de Educaçao, 
para seu conhec i r:lento, os estudos que derem 01'" i 
Dem ~ elevac~o do percentual mencionado neste ar ~ . -

Artigo 4Q 

§ C/nico -

tigo, bem como de reajuste de que trata o § IQ 
do Artigo 2 Q desta Resoluç~o. 

A anuidade escolar assim obtida cobre o custo 
do ensino, quota de investimento, despesas de ma 
trfcula, primeira-via da caderneta ou document'; 
de identidade escolar, atividade de laborat~rio, 
material de ensino para uso did~tico obrigat~ri~ 
e coletivo, material de provas e exames, documen 
tos para fins de transfer~ncia e certidão, certT 
ficado ou diploma de conclus~o de cursos, boi; -tins de notas e tudo o mais que seja inerente ao 
trabalho escolar obrigat~rio. 

, 
Admitir-se-a, conforme Pareceres n'ºS 1078/73 e 
3980/75, do CFE, no caso de segundas vias de ca 
derneta, atestados, diplomas, segundas chamadas 
de provas, dec I arações e dema i s documentos, ltr.la 

I. d' ' . , ~ I COl)ranCa ext .... aor· I nar I a, porem aecess I ve • .. 
As anuidades escolares, mensal idades ou quais -quer formas de cobrança efetuadas pelos cursos 
I ivres, de suprimento ou supl~ncia ou de qual -quer outro tipo ou modal idade, podem ser reajus 
tados emat~ 35~ (Trinta e Cinco por Cento), co;'; 
base na anuidade de 1977, correspondendo esse , ... ~ 

aumento a correçao do ,ndice do custo de vida. 

t 

• 
\ 
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Artigo 6' -

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
CONSELHO ESTADUAL DE 

E CULTURA 
EDUCAÇÃO 

Do aluno que se transferir para outro estubeleci -. ' mento de ensino poder-se-a exigir que esteja em 
dia com seus pagamentos. 

... ( f A • , 

~ 12 - Nos perlodos regulares de trans erenCla, isto e, 

§ 22 -

Artigo 72 -

§ 12 -

nos perrodos de f~rias escolares, ~ de responsabi 
. ~-

I idade do aluno o pagamento do perlodo letivo Ime -diatamente anterior. 
A .' IV 

Nas transferenclas fora das epocas regulares, sao 
de responsabil idade do aluno os trinta dias subse 
quentes ao seu ~Itimo comparecimento ao pedido d; 
transfer~ncia. 

Os estudos de dependência, adaptaç~o e os de recu 
peraç~o mencionados na lei n 2 5692/71, conforme e; 

N -tabelece o Parecer n 2 1068/72, do CfE, poderao rea 
I izar-se entre os perrodos letivos regulares ou a~ 
longo do ano em classes de apoio. 

Os estudos acima referidos, quando facultativos,de-
,.". , .. ... T 

vcrao OCDrrer, entre o termino do ano Ictlvo e lnl 
N-

cio do seguinte; neste caso, se houver remuneraçao 
especffica para os professores, poder~ ser cobrada 
uma taxa especial. 

Os estudos mencionados neste artigo, quando compu I 
s~rios, real izados dentro do hor~rio regular de a~ 
las, lecionadas pelos professores da turma, sem 
qualquer remunerac~o extraordin~ria, n~o autorizam 

~, 

o estabelecimento a cobranca de taxa especial, de 
~ (-

vendo os custos correspondentes estar incluldos nas 
anuidades escolares. 

§ 32 - Os estabelecimentos de ensino poder~o cobrar at~ 
o equivalente a O,5~ (Cinquenta cent~sir:lOs por 
Cento) do valor da anuidade, por aula de recupera 
ç~o, dependência e/ou adaptaç~o efetiva~ente dada; 
respect i vamente, nunca lL! trapassando em cada caso, 
de I <};~ (Dez por Cento) o tota I da anu i dade,· caben
do ao professor, por turma, o total de 50% (Cin 
quenta por Cento) do total cobrado dos alunos. -
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Artigo 82 -

Artigo 9º 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
CONSELHO ESTADUAL DE 

E CULTURA 
EDUCAÇÃO 

N 

Os custos dos estudos indicados no § (2 estao 
jeitos ao controle da Comiss~o de Encargos 
cionais. 

su -Educ.2, 

Qualquer recurso ao Conselho Federal de ::ducac~o 
.... ," 

contra decisao deste Conselho Estadual devera ser 
feito no prazo m~ximo de 30 (Trinta) dias ap~s a 
data de expedic~o de comunicac~o da respectiva de 

• N , ~ '." -
clsao pelo orgao proprlo estadual. 

A rnajoraç~o dos preços de alimentaç~o, serviços de 
internato e semi-internato, transporte escolar e a -tividades extraclasse (extra-escolares) de qual 
quer natureza, I ivres e facultativas, n~o poder~ 
ultrupussar os fndices fixados pelo Conselho fnter. 
ministerial de Preços. 

§ Único - Aos preços referidos neste artigo apl ica-se o 
posto nos artigos 2º e 5º desta Resoluç~o. 

dis -
Artigo 10 - f vedado aos estabelecimentos de ensino regulares, 

aos cursos livres e aos de suprimento ou supl~ncia 
qualquer cobrança de "taxa de inscriç~o", a prete~ 
to de realizaç;o de concurso para distribuiç~o de 
bolsas de estudo ou para concess~o de pr~mios. 

§ Único - Das entidades que anunciarem distribuic~o de boI , "--

Art i go II -

sas de estudo, em numero exageradamente elevado,se 
r~o exigidos, pela Comiss~o de Encargos Educaci~ 
nais, co!:!provaç~o de sua efetiva distrib~iç~o e di 
monstraçao de seus valores e de que dispeem de ins 
talaç~es, equipamentos, corpo docente e tudo mai; , 
necessario ao desenvolvimento do tipo e qual idade 
do ensino que anunciam. 

As entidades que mantiverem turmas de efetivo ele 
t , N-

vado, imcompatlvel com a boa norma pedagogica, nao 
poder~o proceder a qualquer reajuste de anuidade 
em 19i8. 
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§ Cnico -

Artigo 12 -

Artigo 13 -

Arti 90 14 -

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

, 
Provada que o mmero de a I unos matr i cu I ados excede 

N 

a capacidade de cada sala de aula, a anuidade nao 
ser~ aprovada pela Comiss~o de Encargos Educaci~ 
nais. 

Os gastos feitos ~ trtulo de publicidade e de pr.2, 
paganda demonstrando elevado padr~o de riqueza p~ 
la forma com que foram praticados, em vista do que 
~ usual entre os estabelecimentos de ensino, n~o 
ser~o considerados despesas, para fins de aumentos 
de anuidades ou mensal idades, nem poder~o ser ale 
gados para qualquer forma de elevaç~o de preços. -

, 
Observando sempre o criterio do aumento percentual 
m~ximo concedido, nos termos dos artigos anterio 
res, ficam dispensados de vinculac~o aos limite'; 

N ," 

determinados pe~a aplicaçao da formula do Artigo 
l!l, as escolas destinadas ao atendimento de meno -res excepcionais, bem como os cursos que, por sua 

. '. d natureza, tiverem sempre um numero restrito e al~ 
nos, n~o ultrapassando 10 (Dez) por turma, e com 
provem as despesas com t~cnicos e instalaç~s dei 
tinadas ~quele tipo de atendimento. 

A diretoria do estabelecimento de ensino de 12 e 
2 Q Graus ouvido o Conselho da Escola sobre os fato 
res de custos, fixar~ a anuidade, observando o di'; 
posto nos artigos anteriores e, dentro do prazo m: 
ximo de 30 (Trinta) dias da fixaç~o, sol icitar~ s~a 
aprovaç~o ~ Comiss~o de Encargos Educacionais, juu 
to a este Conselho. 

, 
§ IQ - O Conselho da Escola sera composto por um represeu 

um do corpo 
comunJdade 

tante da diretoria do estabelecimento, 
docente, um dos pais de a/unos e um da 
local. 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
CONSELI-IO ESTADUAL DE 

E CULTURA 
EDUCAÇÃO 

§ 22 - A demonstraç~o dos c~lculos utilizados para fix~ 
N , • N 

cao de anuidade devera acompanhar a comunlcaçao, a 
~ ,. -
traves dos Anexos I, II, III e IV, conforme o c~ 

SOa Processado o pedido na Comiss~o de Encargos E , -
ducacionais, a Secretaria desta certificara o va ... -lor da anuidade anterior, aprovada por Resoluçao 
deste Conselho. 

§ 32 - Se, dentro de 60 (Sessenta) dias ~teis do recebi 
mento, pela Comiss~o de Encargos Educacionais, dos , . 
formularlos apresentados nos Anexos I, II, III e F 

IV, conforme o caso ou do atendimento ~ ultima ex; 
g~ncia, o estabelecimento de ensino n~~ tiver obtT 
do decis~o deste Conselho, as anuidades ser~o co;; -sideradas aprovadas. 

§ 42 - Os estabelecimentos de ensino dever;o acompanhar a 
tramitaç~o dos respectivos processos na Comiss~o 
de Encarnos Educacionais para o atendimento, no pra 
zo m~ximo de 30 (trinta) dias, a contar de sua-
ci~ncia, das exig~ncias formuladas, sob pena de 
arquivamento do processo. 

A tabela das contribuições escolares aprovadas pe 
lo Conselho Estadual de Educaç~o - ANEXOS - dever: 
estar ao alcance dos interessados, em local visf 
vel e de f~cil acesso, no estabelecimento. -

Artigo 15 - Os novos estabelecimentos ao solicitarem autoriza 
N • IV. A -

çao para funCionamento, deverao, simultaneamente, 
requerer aprovac~o da proposta de sua tabela de a 

~ -
nuidades e taxas escolares, preenchendo, para tal 

I 
( ., 
I 

fim, os Anexos I, II, 111 e IV, confori.le o casq" ! 
onde os va lores dos parâmetros: S, M e m do Anexo f 
II, fi xados em funç;o do p I ano apre;ent-;do pe I o es , 
tabelecimento, dcver~o ater-se aos valores I imite; If 
d2 f~rmula indicada no artigo 12 desta Resoluç~o, 
nao podendo, contudo, ultrapassar u 30% (Tr i ntu por .. 
Cento) do valor m~dio das anuidades de estabeleci 

( -mentos de mesmo grau, nivelou curso. 

\ , 
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§ J 2 -

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

O valor m~dio das anuidades de que trata este arti 
, -go sera obtido com base nos valores de pelo menos 

10 (dez) anuidades de estabelecimentos de ensino 
que se enquadram ou se aprox i mam dos mesr.l0S n r ve i s 
e condic~es das do novo estabelecimento. 

" 
§ 2 2 - Observado o disposto neste artigo, os novos estab~ 

lecimentos de ensino dever~o, ainda, indicar nos 
seus planos, a -Forma pela qual pretendem desenvol
ver, imediata ou progressivamente, o ensino compl~ 
to de 1 2 ou 22 Graus. 

§ 32 -

Artigo 16 -

§ Único -

Artigo 17 -

Artigo 18 -

As instituic~es de ensino quando criarem novos 
~ 

cursos ou abripem estabelecimentos que ministrarem 
igual tipo de ensino, em locais diferentes, no mes 

f· N -

mo ou em outros :nun i c I P i os, ter ao que obter autor i 
N , -

zaçao deste Conselho e submeter sua,anuidades a a 
provaç~o da Comiss~o de Encargos ~ducacionais. -

Os estabelecimentos de ensino poder~o fixar anui 
dade ~nica para cada um dos graus, n~o sendo, po 

, °t·d ..... 'dO It -rei71, perr:lI I ~ um iaaJoraçao me I u que li rapasse u 
percentage~ maxima estabelecida. 

Os estabelecimentos que mantem anuidades diversas 
'. '. I"" d· para as vurlas serles ~everao procurar gra atlva-

mente fixar a mesma anuidade para as v~rius s~ries 
do mesmo sralJ. 

, 
Cabe uOS orgdos de supervisao da Secretaria da Edu 
caç~o e Cultura, nos termos da legislaç~o em" vi 
gor, verificar, durante o ano letivo, a correta C2 
brança das anuidades e taxas aprovadas por este 
Conselho, bem como a Comiss~o de Encargos Educacio -nais, por seus membros ou por Inspetores de Ensino 
que estejam ~ sua disposiç~o. 

€ vedado quarquer forma de arrecadac~o paralela e 
obrigat~ria de receita, quer seja s~b a forma de 
cobrança aos alunos de serviços ditos extraordini 
rios, quer a pretexto de venda sistem~tica de apo~ 
tilas ou separatas. 



.-________________________ ESTADO DE GOIÁS ________________________ ~ 

J 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
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§ Único - A entidade que impedir a frequ3ncia dos alunos 
aulas, pelo fato de n~o disporem de aposti las, 

, '..... I ·d d . . 

... 
as 
es -

Artigo 19 -

ta sUjeita as pena I a es prevista no artIgo se -guinte. 
... 

Os estabelecimentos de ensino que nao tenham cum 
prido, nos exercfcios anteriores, as disposiç~es -
do Decreto-Lei n 2 532/69 e as Normas Disciplinado -ras das Anuidades Escolares ficam impedidos de efe -tuar qualquer reajuste em 1978, salvo quando em 

~f· ' . t d processos espec .--. cos e apos o cumpr I men o as no.!:. 
mas legais e regulamentares, tenham, ~ respeito,de 
cis~o favor~vel da Comiss~o de Encargos Educacio-
nais. 

Artigo 20 - Os cursos livres e os de suprimento ou suplência, 
que n~o cumpram as determinaç~es do Decreto-Lei n 2 

532/69 e as Normas Discipl inadoresdas Anuidades 
Escolares, ficar~o iMpedidos de continuar funcio 
nando, at~ que este Conselho verifique, pela Comi; 
s~o de Encargos Educacionais, ter sido corrigida; 
irregularidade. 

Artigo 21 - As contribuiç~es escolares de qualquer natureza,em 
estabelecimentos oficiais do sistema de ensino, de 
qualquer natureza ou Grau, dever~o reger-se pelas 
normas estabelecidas nesta Reso/uç~o. 

§ 12 - Nas escolas oficiais de I~ Grau, todas as contri 
buic~es ou taxas dever~o revestir-se de caracterf; 
tic~s de 'espontaneidade e livre opção. -

§ 2~ - Nas Escolas dos demais nfveis, as taxas ou contri -buiç~es deverão observar o estabelecido nos Pare 
cer;s n 2S 1070/73, 1078/73 e 1730/73 do Conselh~ 
Federal de Educação, atendidas as exigências I~ 
gais referentes aos carentes de recursos. 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇ~O 

Artigo 22 - Tendi> em vistél o Parecer n~ 3223/76, da Comiss;o 
de Encar80s Educacionais junto ao Conselho Federal 
de Educaç~o, definindo o conceito de curso novo, , 

(O Ú • 'J nlco-

ficam estabelecidos os seguintes criterios para e 
~ IV 

feito de Encargos Educacionais: gerao considera 
IV -dos cursos novoSos que, nuo mantidos peJo estabele -cimento anteriormente, seju/11 criados, em sentido 

crescente ou decrescente, sempre em Grau diferen -ciudo, na seguinte classificaç~o: 

a)
b)
c)
d)-

cursos de educaç~o pr~-escolar; 
cursos de 12 Gruu; 
cursos de 2 2 Gruu; 
novos cursos profissionalizantes , 
diferenciados dos ja existentes. 

perfeitamente 

Os estabeleci~entos que ministrem, no seu 22 Grau, 
~ . N N 

aulas de apoio, ~ quu/quer tItulo, nao poderuo con 
, IV -

sidera-Ias como Cursos Novos, mas a Comissao de 
Encargos Educacionais atender~ ~ necessidade devi 
da!:1ente comprovada de me I hor remunerac~o aos pr:; 

" --Fessores que ministrem esse tipo de aulas suplemen 
IV ,-

tares, bem como a ampl iaçao de carga horaria, de.:! , 
de que oferecidas sem carater de obri8atoriedade. 

Artigo - Recomenda-se aos ~r8~os competentes do Estado e 
I H .r... ... d' aos ;..unlclploS que eXIJuf1l, para a con~cssao .e ln.:! 

criçao no Cadastro Fiscal ou de Alvara de local iz~ 
ç~o a qualquer estabelecimentos de ensino ou outra 
i nst itu i ç~o que mantenha qua I quer forma de ens i no, 
de especialjzaç~o, treina!~nto, a apresentaç~o da 
prova de fer submetido suas anuidades, mensal ida 
des ou contribuiç~es ao Conselho Estadual de Edll 

"" caçao. 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
CONSELHO ESTADUAL DE EOUCAÇXO 

Artigo 24 - Fjnd~ o prazo de recebinento das tabelas de anuida 
des somente por motivos de força maior, ~ crit~ri; 
da Comiss~o de Encargos Educacionais, poder~o ser 
aceitas aquelas que n~o tenham dado entrada no pra -%0 regulamentar. 

, Arügo 25 -Esta Resoluc~o, homologada pelo Secrct~rio de Esta 
.:t N , -

do da Educaçao e Cultura, entrara em vigor na data 
de sua publicac~o, revogadas as disposiç~es em con ,!) J_ 

tr'ar i o. 

SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇXO 
i DE GOIÁS, em Goi~nia, aos'.'.= dias do m~sd~'fe:verei·rode 1978. 
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Presidente: 
Conselheiros: 

, .,' ...... ~-, -.c.w~ 

Jose Lu" z B ittencourt . 

IOfte ieira Ba.t •• 
Maria Cavalcante Martin."; 
Del.on leone 
Mozart Barbo.a Filho 
Maria lucy Ferreira 
Antêni. luiz Maya 
DJa'" Si Iva 
Antonio Jo.~ de Oliveira 
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